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PREFÁCIO 

Foi com grande satisfação que aceitei o 
rigon para prefaciar a sua importante obra, Faceboo 
influência das redes sociais no exercício de cidadania e 

Trata-se de texto, sem dúvida, marcado pela 
to bem escrito e, principalmente, centrado em tema 
social, política e jurídica, e que se reveste de inq 
Como é do conhecimento geral, do extraordinário 
gias da informação, iniciado nas últimas décadas d 
que prossegue acelerado nestes primeiros tempos d 
resultou uma virtualidade profundamente transfo 
os horizontes do mundo e, em sua paradoxal du 
integra culturas, divulga a ciência, facilita o pro 
dizagem, portanto, educa, comunica, informa, diver 
revoluciona o comércio, ao mesmo tempo em que re , 
dos tempos artificiais produzidos pela tecnologia com 
todos os interesses e afazeres humanos. Para o mal, 
esgotos virtuais globais, nos quais mentirosos e fars 
news, destroem reputações, pornógrafos ultrajam a 
fundamentalistas propagam intolerância e terror em 

Além disso, como é mostrado com clareza p 
de toda a presente obra, as redes sociais, hospedadas 
responsáveis, sem compromisso com a verdade, a de 
Democrático de Direito, nestes tempos de populi 
meno que se manifesta nas principais democracias do 
pectos político e jurídico, constituem inquestionável 
dos Estados e ao exercício da cidadania. 

Assim, em seu instigante texto, após uma per 
realidade brasileira à luz dos conceitos de soberania 
tor, apoiado teoricamente em pertinente bibliografia, 
estudo aprofundado sobre as redes sociais, com ênfasf 
mina "engenharia das fake news': Nesse sentido, de 
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1 INTRODUÇÃO 

A rede social Facebook tem se firm 
mecanismos de transferência de informaçõ J[, 

frontos ideológicos. Por conseguinte, se tor 
instrumento que torna visíveis pessoas e fat 
litou às pessoas o acesso a qualquer tipo de ~ 
ser utilizado como um instrumento de indu1 

Como rede social comum e de gran~ 
a ocupar um papel de agente social influenc , 
tante ao seu potencial tecnológico, tem conq 
influenciado nas suas escolhas cotidianas. O! 
sibilitou às grandes empresas fácil acesso ao ' 

sociedade em geral. 

De posse desses, passam a utilizá-los 
dividuais e interferindo significativamente m 
terferência pode modificar, direcionar e ditar 
tornar a cidadania um exercício falacioso e, J 

os Estados Soberanos. 

Este estudo pretende analisar as relac 
tre a rede social Facebook, o Estado e o cidê 
manipulação de informações, identificar su 
cidadãs e o ressurgimento de setores com ide 
zam as fakes news, expressão adotada por nos:' 
para definir notícias falsas, produzidas e gest 
nir posicionamentos e ideias. 

O questionamento que ocorre é até ql 
sua cidadania com autonomia numa sociedé 
presença de relações afetivas líquidas, tendo, 
ções uma rede social que os classifica por gr 
informações tendenciosas e propagando faJe 

Nos tempos em que vivemos, é pos: 
sociais se tornaram um dos locais em que as : 
socialmente. Neste contexto, as informações p 
instantaneamente. Nesse viés, cria-se um grc 


